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Filiado:

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SANEAMENTO DAS REGIÕES OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ

FORTALEÇA SEU SINDICATO. FILIE-SE!

“A ESPERANÇA É A ÚLTIMA QUE MORRE”
Trabalhadores continuam esperando que as ‘promessas’, feitas pela Diretoria da Sanepar, sejam cumpridas. 

Caros companheiros vocês lembram das promessas do Diretor 
quando da assinatura do ACT 2007/2008? Então vamos relembrar...

Por ocasião da assinatura do referido Acordo Coletivo de  
Trabalho,  o Presidente da Sanepar, Stênio Jacob, fez um discurso 
comprometedor, prometendo aos trabalhadores a reposição das 
perdas salariais. 

Para validar a promessa, dias depois do compromisso assumido, 
começou a circular o jornal ‘Diálogo’ (informativo da Sanepar). 
Logo na capa do ‘informativo’ estava estampado a seguinte frase: 
“O Presidente da Sanepar, Stênio Jacob, disse que até o final do 
Governo Requião a diretoria vai cumprir a promessa de repor os 
salários em relação às perdas inflacionárias”.

Não bastasse o Presidente, o diretor Administrativo, Hermes Fonseca Filho, assinou a 
coluna ‘Editorial’ do mesmo informativo, salientando ainda, que “um dos processos sob 
responsabilidade da Diretoria Administrativa é conduzir o entendimento entre a empresa 
e os funcionários”. 

Pois bem, o tempo passou e até agora, nada de reposição das perdas e “entendimento” 
kakaka, parece até piada. Para conseguir alguma coisa, o trabalhador tem que cravar uma 
verdadeira batalha com a empresa. 

A assinatura do Acordo mencionado é a prova disso. Só depois que os trabalhadores 
deflagraram greve é que a empresa percebeu a força dos trabalhadores e então resolveu 
melhorar as condições para fechamento daquele Acordo. E tem sido assim, desde muito 
tempo. As conquistas só aparecem ao trabalhador que luta pelo seu direito. 

Estamos chegando ao final da gestão desta diretoria. Será que até o derradeiro final 
veremos as promessas serem cumpridas?

Estes são os últimos meses... mas  ainda que seja no ‘apagar das velas’, esperamos que 
a diretoria cumpra suas promessas, pois iremos batalhar muito para isso. Não podemos 
permitir que fique só no papo. (pág03 e 04) 

IMPORTANTE LEMBRAR:

Estamos em ano de 
eleição. Logo mudará 
o Governo, e com isso 

mudará também a 
diretoria, mas os 
trabalhadores 

continuarão, portanto:
Esta é a hora de 
mostrar força!

A Justiça do 
Trabalho decide 
por ACOLHER 
EM PARTE os 
pedidos formu-
lados na ação 
de Integração 
do Adicional de 

Periculosidade na base de cálculo da 
hora extra. 
Veja a íntegra da sentença desta ação 
na página do Sindicato. Em breve, 
parecer jurídico, acompanhe:
w w w . s a e m a c . c o m . b r 

SENTENÇA:
ação 11781-2009003-09-00-7 È importante  se Sindicalizar!

Ser sindicalista significa juntar forças para 
lutar contra os desmandos dos comandantes 
e coronéis que atuam dentro da empresa. 

Ao se tornar filiado do SAEMAC, você se 
torna detentor de uma credibilidade superior. 
Sua filiação fortalece as lutas em prol da  
categoria, o que leva todos à bons resultados. 

Estamos em fase de negociação, este é um 
momento muito importante. Não perca mais 
tempo. Se você ainda não é associado, junte 
se a nos, venha fortalecer seu Sindicato. 

Joaquim Alves dos Santos
Diretor financeiro – SAEMAC Cascavel
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Jornalista responsável:
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É permitida a reprodução parcial ou total 
das matérias veiculadas no Informativo 

Saemac, desde que citada a fonte.

O ‘Informativo Saemac’ é órgão 
oficial de divulgação do Sindicato dos 

Trabalhadores na Captação, Purificação, 
Tratamento e Distribuição de Água e  
Captação  e Tratamento e Serviços em 
Esgoto e Meio Ambiente de Cascavel e 
Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná.  

        

O SINDICATO SOMOS NÓS. FILIE-SE!

Transparência 
PRESTAÇÃO DE CONTAS – SAEMAC 

Convidamos todos os associados ao SAEMAC para participarem das Sessões da 
Assembléia Geral Ordinária de Prestação de Contas exercício de 2009.  Dentre os  
assuntos, será tratado a revisão do plano orçamentário 2010 e a apresentação do 
planejamento orçamentário para 2011. 

Você confia no computador que registra seu horário
 de entrada e saída da empresa?

Quem é que nunca desconfiou, do horário de entrada e saída, supostamente registrado pelo 
computador da empresa? 

Diante do questionamento de trabalhadores e visando evitar fraudes nos registros eletrônicos, o 
Ministério do Trabalho e Emprego, publicou em agosto de 2009, a portaria 1.510 que regulamenta 
o registro do ponto e um novo modelo que deve ser utilizado nas empresas. Onde o equipamento 
deve emitir impressões de comprovantes de entradas e saídas, com durabilidade mínima de cinco 
anos. Desde então, as empresas tem o período de dose meses, (até agosto 2010) para se adaptarem 
à nova regulamentação. O não cumprimento expõe a empresa, a multas. 

Ainda não temos informação de a Sanepar ter adequado o novo sistema, mas estamos de olho 
para garantir que este direito seja cumprido. 

**A anotação da entrada e saída está prevista no artigo 74 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o 
qual determina, em seu inciso 2º:**

“Para os estabelecimentos de mais de dez trabalhadores será obrigatória a 
anotação da hora de entrada e de saída, em registro manual, mecânico ou 

eletrônico, conforme instruções a serem expedidas pelo Ministério do
Trabalho, devendo haver pré-assinalação do período de repouso.”
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MUITOS JÁ SE FILIARAM. FALTA VOCÊ?!

A Diretoria Prometeu! 
 Será que ainda vai cumprir?

Em julho de 2007, por 
ocasião da assinatura do 
Acordo Coletivo de Traba-
lho, a diretoria, nas palavras 
do diretor Presidente, Stênio 
Jacob, se comprometeu com 
os trabalhadores, afirmando 
que até o final do Governo 
Requião, iria cumprir a 
promessa de repor as per-
das salariais em relação aos 
índices inflacionários. 

Além do compromisso 
assumido publicamente, o 
diretor ‘arranhou’ a diretoria 
passada (que estava sob co-

Dias após a ocasião da assinatu-
ra do Acordo Coletivo de Trabalho 
2007/2008, começou a circular no 
jornal ‘Dialogo’ (informativo da Sa-
nepar), onde a coluna Editorial era 
assinada pelo Diretor Administrati-
vo, Hermes Fonseca Filho. 

O relato no editorial anunciava a 
promessa de que haveria negocia-
ção, sempre que se fizessem ne-
cessário, não apenas em ocasiões 
de Acordos Coletivos, buscando 
com isso, negociações mais pací-
ficas nas datas-base. “Precisamos 
conversar o ano todo para aperfei-
çoar o relacionamento e para que 
a negociação na data-base, seja 

tranqüila e 
focada em 
p r o p o s t a 
p e r t i n e n -
te ao ACT” 
afirmava o 
diretor. 

M a s  a  
r e a l i d a d e 
que viven-
ciamos du-
rante todo 
esse período 
foi outra, in-
clusive neste 
ano. 

A empresa 
só resolveu 
nos atender 
para iniciar 
as negocia-
ções do Acor-
do Coletivo, 
após o ‘con-
vite’ da Supe-
r intendência  
Regional do 
Trabalho - SRT. 
Até então, a  
Sanepar se-
q u e r  h a v i a 
r e s p o n d i -
d o  n o s s o s  
ofícios.  

Nós cobraremos 
sempre!

mando do grupo privado), ao afir-
mar que as perdas não vinham 
sendo repostas e ressaltou 
“Sempre critiquei essa situ-
ação e os sindicatos sabem 
que se ocorreram perdas não 
foram nesta administração, 
que respeita o trabalhador e 
seus representados”, afirma-
va Stênio.

Ao assumir a Estatal, o 
diretor afirmou com pala-
vras convictas de que “esta 
diretoria respeita os traba-
lhadores”, mas até agora 
as negociações não foram 
tão respeitosas assim. De 
fato muitos resultados po-
sitivos apareceram, mas 
isso foi graças ao esforço 
conjunto da categoria, 

podemos afirmar então, que o mérito é dos trabalhadores. As promessa  não 
foram exatamente cumpridas, aliás, muitas ficaram só no papo... 

A atual diretoria assumiu o controle em 2003, a agora esta gestão está chegando 
ao fim, o tempo está se esgotando. Será que até o final deste ‘mandato’ veremos as 
promessas se cumprirem? 

 Esperamos que sim. Pelo menos de nossa parte podemos afirmar que relembra-
remos aos diretores, em especial ao Presidente da Companhia, das promessas feitas.  

O que não podemos esquecer é que como estamos em ano de eleição logo mudará 
o Governo, e com isso, mudará também a diretoria, mas os trabalhadores continuarão. 
Não devemos, esperar que milagrosamente um novo grupo de indicados assuma o 
controle da Empresa e passe a valorizar o trabalho que desenvolvemos. A atitude 
para que os nossos direitos sejam cumpridos deve partir de cada um. 

 Nós do SAEMAC, valorizamos o seu trabalho e não importa quantas di-
retorias passem pela empresa, sempre lutaremos ao lado do trabalhador que busca 
garantir seu direito e valorização.

Mais uma promessa que 
ficou ao vento
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Trabalhadores estão sem 
Acordo Coletivo

 

 O ACT 2009 / 2010 venceu em fevereiro...

A Pauta de reivindicação, juntamente com ofício para 
início do processo de negociação do Acordo Coletivo de Trabalho foi protoco-
lizado em 09/02/10. Sem resposta e com o ACT vencido, (desde 28/02/10), 
encaminhamos, em 02/03/10, um novo pedido de agendamento. Neste novo 
ofício encaminhado, requeríamos da Sanepar a abertura de negociação do ACT 
2010/2011 e o solicitamos em um prazo de 10 dias. Mas, ficamos novamente 
sem resposta. 

Com o prazo solicitado vencido e diante do fato da Sanepar ter ignorado 
todos os outros pedidos que encaminhamos, protocolizamos no dia 15/03/10, 
uma nova solicitação, agora na Superintendência Regional do Trabalho, com 
o pedido de auxílio e interferência deste, para o agendamento de uma mesa 
redonda junto a Sanepar. 

Prontamente fomos atendidos pela SRT, e uma mesa redonda entre este 
Sindicato e a Sanepar, foi marcada para dia 19/03/10. 

** A mesa redonda entre Sindicato e Sanepar acontecerá após o fechamento 
desta edição. Acompanhe a página da web do Sindicato para ver o resultado. 
Na página está disponível os ofícios encaminhados, bem como a Pauta de 
reivindicações . **

www.saemac.com.br 
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VENHA SOMAR COM ESSE GRUPO. FILIE-SE!

Exposição dos salários. 
A exposição dos salários dos funcionários da Sanepar, no site do Governo do Paraná, 

gerou polêmica entre funcionários e causou constrangimentos a outros. Não bastasse a 
violação de privacidade, alguns funcionários ficaram revoltados com a disparidade dos 
valores recebidos. 

Uma antiga questão volta à tona ao se tratar do fato. Afinal, o Governador, Roberto 
Requião autorizou que os salários dos servidores públicos fossem expostos à sociedade. 
Mas os saneparianos são trabalhadores de uma empresa mista e as normas da empresa 
são regidas pelo Código de Leis Trabalhistas - CLT. 

Por esse motivo, o SAEMAC informa que irá entrar com ação coletiva para defender 
o direito de privacidade de seus filiados. 

GANHO REAL

Mais do que o aumento 
de salário, devemos lutar 
para garantir ganho real. 

Altos salários criticaram e muito 
os R$55,00 lineares, conquistado 
após alguns dias parados em 
2007, afirmando que o valor não 
faria nem ‘cócegas’ no bolso. Mas 
o valor garantiu até 11,5% de 
aumento real aos salários opera-
cionais, fora o reajuste de 3,12% 
referente ao INPC.  

Para quem ainda tem dúvida de 
quanto o ganho real foi compensa-
tório analise: o reajuste de 3,12% 
concedido na época significou 
R$20,33 sobre o piso inicial. 

Apesar de algumas criticas dos 
detentores de altos-salários, os 
R$55,00 de ganho real, foi um ga-
nho considerado muito bom para 
os trabalhadores e hoje rende cer-
ca de R$78,00 nos contracheques. 
Isso sem contar que foi um aumen-
to justo, por que foi LINEAR. 

E por falar em ganho...

É fato que nos últimos tempos 
o nome do SAEMAC tem corrido 
solto pelos corredores da Sanepar. 
Muitos trabalhadores de catego-
rias diferenciadas nos procuram 
para agradecer as vitórias que 
conquistamos, também por eles. 

Esse resultado serve para res-
saltar que defendemos causas 
TRABALHISTAS e nossas con-
quistas atingem direta, ou indire-
tamente todos os saneparianos. 

Como o ABONO, por exemplo, 
onde R$1.000,00 foram linear, mas 
não podemos esquecer dos 75% 
do salário nominal que também 
ficou garantido aos altos salários.  

Como proceder para solicitar equiparação salarial

Após a divulgação dos salários dos saneparianos no Site do Governo, alguns tra-
balhadores procuraram o Sindicato para esclarecer quanto a equiparações salariais. 
Houve ainda a sugestão de ajuizar uma ação coletiva que garanta esse direito.

O SAEMAC esclarece: 
A equiparação salarial tem que ser feita de acordo com a súmula 6 do TST e artigo 

461 do Código de Leis Trabalhistas – CLT.
Há uma série de fatores que garantem salários diferenciados a quem exerce a mesma 

função, como por exemplo, o tempo de atuação do trabalhador na área determinada. É 
necessário ser analisado cada caso individualmente. 
Portanto, essa não é uma questão que deve ser tratada 
coletivamente. 

Aos que desejam ingressar com ação, os assessores 
jurídicos do SAEMAC se colocam a disposição para 
sanar dúvidas, analisar e discutir cada possibilidade. 

Agende um horário e 
venha conversar com 

nossos Assessores Jurídicos: 
Cascavel (45) – 3223 -5161 
Curititba (41) – 3333 -5719

0800 – 600 -5161

Não espere o
 tempo passar, lute 
por seus direitos.

Este é o momento!


